Efeitos do mercúrio sobre biomarcadores de estresse oxidativo em peixes
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O mercúrio (Hg) é um dos metais tóxicos de maior risco ambiental e ocupacional. Nos últimos 15 anos cerca de 1.500 a 3.000 toneladas de Hg foram usadas na extração de ouro na Amazônia. Além disso, as bacias do estado de São Paulo vêm sofrendo crescentes contaminações por Hg proveniente de fontes industriais como fábricas de cerâmica, cloro-soda, papel e celulose que constituem fontes de liberação de Hg menos conhecidas, porém não menos perigosas. Embora seu uso industrial tenha sofrido reduções, devido a um controle mais efetivo, altas concentrações ainda são encontradas nos sedimentos dos rios, no material particulado em suspensão e na biota, principalmente em peixes carnívoros. Em decorrência dos fatores mencionados e dada à relevância do crescente impacto do mercúrio nos ecossistemas aquáticos brasileiros, é de fundamental importância que se conheça os efeitos desse metal em organismos aquáticos, principalmente em peixes tropicais, cujas informações sobre efeitos de xenobióticos disponíveis na literatura são escassas, devido a grande diversidade de espécies e o número proporcionalmente restrito de pesquisadores que se dedicam a tais estudos.

O Hg é um metal pesado com toxicidade comprovada, capaz de causar danos em qualquer tecido com o qual tenha contato. A contaminação aquática é citada como um dos principais responsáveis pelo estabelecimento do estresse oxidativo, devido ao aumento da produção de espécies reativas de oxigênio (ERO) que podem reagir com macromoléculas biológicas suscetíveis e causar peroxidação lipídica, danos no DNA e oxidação de proteínas, resultando em estresse oxidativo, fenômeno que leva a perda das funções celulares gerando o envelhecimento dos tecidos e desencadeando patologias de caráter crônico-degenerativo. O estresse oxidativo tem sido apontado como um importante mecanismo molecular para a injúria tecidual induzida por mercúrio inorgânico e a interação desse metal com moléculas contendo grupos sulfidrílicos parece contribuir para esse processo por alterar a conformação de proteínas e muitas vezes impedindo sua função.
No Brasil, a maior parte dos estudos de contaminação por mercúrio em ambientes de água doce se concentra na quantificação do metal em águas, sedimentos e/ou em tecidos de peixes. Os efeitos do mercúrio sobre os biomarcadores do estresse oxidativo em peixes ainda não são bem estudados e na literatura há poucos dados disponíveis sobre os efeitos do mercúrio nestes animais, ainda mais se tratando de peixes de ambientes tropicais freqüentemente sujeitos a contaminação por mercúrio.
Os resultados das pesquisas do nosso grupo serão apresentados com ênfase na contribuição de como os biomarcadores de estresse oxidativo podem fornecer para uma melhor compreensão dos efeitos do mercúrio em peixes e quais os mecanismos de adaptação apresentados por estes animais frente à exposição ao metal. Cabe ressaltar que por estarem relacionados às respostas primárias das células aos impactos recebidos do meio, os biomarcadores são vistos como instrumentos eficientes de prevenção e de avaliação de riscos ecológicos. Não podemos esquecer que a análise dos diversos resultados do nosso grupo de pesquisa oferece uma boa oportunidade de elucidar a importância do impacto de xenobióticos sobre o equilíbrio de ecossistemas aquáticos.
